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Férias e festas de fim de ano 
trazem momentos de alegria,  
mas também aumentam riscos 
para a saúde. Conheça as doenças 
mais frequentes nesse período  
e saiba como preveni-las

F
im de ano se aproxima e com ele 
também chegam as férias, as con-
fraternizações e as ceias de Natal e 
de ano-novo. Calor, praia, piscina, 

comidas e bebidas vêm à mente logo quan-
do pensamos no recesso. Muitos aprovei-
tam para viajar, reencontrar e se reunir com 
familiares e amigos, e participar de diversas 
celebrações. No entanto, é justamente nesse 
período que algumas doenças se tornam 
mais comuns e se afloram, seja por descui-
do com a própria saúde, seja pelas mudan-
ças climáticas, de hábitos e de rotina.

A primavera e o verão são as estações 
do ano em que ocorre o maior número 
de surtos de doenças transmitidas por ali-
mentos (DTAs). Embora as doenças respi-
ratórias sejam mais comuns no inverno, 
os casos têm aumentado ao longo de 
todo o ano devido às mudanças climáti-
cas e à frequente transição entre diferentes 
ambientes em viagens.

Este é o período em que devemos 
prestar uma atenção redobrada não só 
à saúde física, mas também à mental. O 
cansaço acumulado, junto com a pres-
são social de festas e reuniões de famí-
lia, além das metas no trabalho, situação 
financeira e preparativos festivos, pode 
levar a um misto de emoções e conflitos 
internos, segundo a psicóloga Thirza Reis. 
“Para muitas pessoas, pode ser motivo de 
prazer e alegria, mas para muitas outras, 
pode ser o estopim para agravar sofrimen-
tos e dores emocionais”, completa.
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